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ECONOMIA

AD TEmPuS

Governo quer a valorização económica 
dos territórios de baixa densidade

Superfícies 
comerciais
Tudo aponta para que venham 
a aparecer mais três áreas co-
merciais no concelho de Loulé. 
Em Quarteira estará agenda-
da a construção de um centro 
comercial com a marca Conti-
nente, cujo processo está na 
fase de licenciamento. Duas 
outras áreas estão indicadas, 
uma para a freguesia de São 
Clemente, no Barrocal da Fon-
te, e um espaço comercial com 
a marca Aldi, para Boliqueime.

Caravanismo 
em Silves
A Assembleia Municipal de Sil-
ves, no sentido de dar uma di-
mensão concelhia e mesmo re-
gional ao tema, vai levar a efei-
to no dia 11 de julho, às 21h00, 
no Teatro Gregório Mascare-
nhas, um debate sobre «Auto-
-caravanismo: situação atu-
al e perspetivas futuras». Esta 
é uma temática muito cara às 
gentes silvenses, porquanto a 
retirada de muitos caravanis-
tas da zona ribeirinha da cida-
de veio, dizem prejudicar o co-
mércio local.

Evolução no 
mês de junho
O mês de junho apresentou as 
seguintes variações nas uni-
dades de alojamento: as prin-
cipais descidas foram as dos 
mercados irlandês (-1,1pp) e 
português (-0,6pp). Os merca-
dos que mais subiram foram o 
holandês (+0,4pp) e o alemão 
(+0,2pp); as zonas de Tavira 
(+12,8pp) e Portimão / Praia 
da Rocha (+3,9pp) registaram 
as principais subidas. As prin-
cipais descidas foram em La-
gos / Sagres (-7,4pp) e Albu-
feira (-3,5pp); a zona de Vi-
lamoura / Quarteira / Quin-
ta do Lago registou a taxa de 
ocupação média mais elevada 
(80,0%). A mais baixa ocorreu 
em Lagos / Sagres (64,5%). Al-
bufeira registou uma ocupação 
média de 73,2%. Por catego-
rias, os hotéis e aparthotéis de 
5* (+2,1pp) foram os que apre-
sentaram as maiores subidas 
nas ocupações. As principais 
descidas ocorreram nos aldea-
mentos e apartamentos turís-
ticos de 3* (-6,2pp) e nos de 5 
e 4* (-1,3pp).Os aldeamentos e 
apartamentos turísticos de 3* 
registaram a ocupação mais 
baixa (60,9%), enquanto os de 
5 e 4* registaram a mais alta 
(83,3%).

O ministro Adjunto do Desenvolvimento Regional Miguel Poiares Maduro defendeu 
no Algarve que a valorização económica dos territórios de baixa densidade deve 
ser feita com recurso a áreas tradicionais. 

A transformação de plantas 
aromáticas, o sal líquido e a 
indústria naval são exemplos 
de inovação, entre outros que 
teve oportunidade de visitar.

«Para recuperar das assi-
metrias regionais, promover 
o desenvolvimento econó-
mico e social, e reter e atrair 
pessoas para os territórios de 
baixa densidade, deve haver 
uma valorização económica a 
partir dos recursos que exis-
tem nestes territórios», afir-
mou o ministro. E acrescen-
tou: «temos, ao longo de dé-
cadas, assistido a uma cres-
cente assimetria de desen-
volvimento no nosso territó-
rio, perda de desenvolvimen-
to económico e social, sobre-
tudo, em territórios de baixa 
densidade». «Isto aconteceu 
mesmo num contexto em que 
tivemos um aumento muito 
grande, por exemplo, das in-
fraestruturas e dos equipa-
mentos públicos. No próximo 
ciclo de fundos comunitários 
a aposta vai ser sobretudo na 
competitividade e interna-
cionalização da nossa econo-
mia», afirmou o governante.

O roteiro arrancou em 
Alcoutim com visitas a um 
projeto de energia solar e a 
uma spin off na Zona Indus-
trial ambos beneficiários do 
QREN. Prosseguiu por Vila 
Real de Santo António, Castro 
Marim, Tavira, São Brás de Al-
portel, Faro e Loulé. No sába-
do o ministro presidiu à ceri-
mónia de assinatura dos pri-
meiros nove protocolos para 
a instalação do Espaço do Ci-
dadão no Algarve, em Mon-
chique e depois visitou proje-

tos em Vila do Bispo e Aljezur. 
Poiares Maduro sublinhou 
que «o objetivo da deslocação 
foi sinalizar algumas opções 
estratégicas do Governo para 
a valorização e promoção do 
desenvolvimento económi-
co e social nos territórios de 
baixa densidade».«Partindo 
sempre de recursos humanos 
que já existem, de recursos 
naturais, de atividades tradi-
cionais, acrescentando valor, 
com conhecimento, com ino-
vação e capacidade nova de 
comercializar e vender estes 
produtos - é para estas áre-
as que vamos apoiar e dirigir 
fortemente os próximos fun-
dos europeus», acrescentou 
Miguel Poiares Maduro.

O Ministro referiu que «o 
próximo quadro comunitário 
Portugal 2020 vai ser de ex-
trema importância para al-
cançar estes objetivos». E ex-
plicou: «O Governo preten-
de utilizar estes fundos para 
a transformação competitiva 
da economia». «Vamos con-
tratualizar resultados e os fi-
nanciamentos vão estar de-
pendentes destes. Por outro 
lado, os apoios vão ser reem-
bolsáveis, embora a taxas de 
juro muito baixas, enquanto 
os apoios na área da formação 
profissional serão dependen-
tes da taxa de empregabilida-
de, pagando-se de acordo com 
o emprego que as pessoas for-
madas possam obter».

Poiares maduro em Aljezur

Poiares Maduro, na sua des-
locação a Aljezur, inteirou-
-se das várias empreitadas 

em curso e das já concluídas, 
do Programa Polis neste con-
celho. Na sequência da visita 
à Praia da Arrifana (uma das 
empreitadas em curso no va-
lor de 1,3 milhões de euros), 
a Câmara apresentou os pro-
jetos «Puro Algarve» e «Bie-
nal Turismo da Natureza do 
Algarve» que se realizará em 
Aljezur de 26 a 28 de setem-
bro no Espaço Multiusos. 

A visita revelou uma pre-
ocupação particular por es-
tes territórios e encerra mes-
mo uma «discriminação po-
sitiva» às baixas densidades, 
factos elogiados pelo presi-
dente da Câmara. O ministro 
deixou ainda bons indicado-
res para municípios como o 
de Aljezur, no acesso aos no-
vos fundos, até porque o mu-
nícipio está no conjunto de 
autarquias que apresentam 
gestões estruturalmente con-
solidadas do ponto de vista fi-
nanceiro. 

Investir na recuperação 
da Fortaleza de Sagres

Relativamente ao projeto vi-
sitado no município de Vila 
do Bispo pelo ministro Poia-
res Maduro, atualmente, es-
tão a decorrer as obras de 
reabilitação das muralhas e 
execução da iluminação céni-
ca da Fortaleza de Sagres, in-
tervenção que terá um custo 
superior a 635 mil euros. Com 
a execução desta empreita-
da concluir-se-á a 1ª fase do 
programa de Requalificação 
e Valorização do Promontório 
de Sagres iniciado em 2009.

Os trabalhos a realizar 

nesta empreitada visam res-
tabelecer as condições de 
conservação dos diferentes 
elementos que constituem 
a Fortaleza. Esta obra visa 
a «reabilitação dos revesti-
mentos dos panos da mura-
lha, a conservação do portal 
da frontaria e do relógio de 
sol, a reabilitação dos reves-
timentos exteriores e inte-
riores da Igreja de Nossa Se-
nhora da Graça, a conserva-
ção dos canhões, a substitui-
ção dos carros de apoio dos 
canhões, a reabilitação do pa-
vimento nas áreas de bateria 
e a iluminação cénica do mo-
numento». A Requalificação e 
Valorização do Promontório 
de Sagres, integrada numa in-
tervenção de fundo que pre-
tende tirar partido das múlti-
plas potencialidades do con-
junto, teve um investimento 
na 1.ª fase de 3.999.399 € e 
contou com o apoio financei-
ro do Programa de Interven-
ção do Turismo (PIT), do Tu-
rismo de Portugal e dos pro-
gramas PIPITAL e QREN, do 
POAlgarve 21. No decorrer 
da visita o presidente Adeli-
no Soares teve a oportunida-
de de apelar ao ministro para 
que o governo central levas-
se a bom porto a execução da 
2ª fase deste projeto, avalia-
do em cerca de 4 milhões de 
euros. Trata-se de uma obra 
extremamente importante 
para a Fortaleza de Sagres e 
para a região, pois é dos mo-
numentos mais visitados do 
país. Poiares Maduro concor-
dou, referindo que só com es-
tes investimentos se combate 
os territórios mais desfavore-

cidos e de baixa densidade.

Quatro espaços do cidadão 
para Portimão

No passado sábado, Isilda Go-
mes procedeu à assinatura de 
um protocolo para instalação 
de quatro espaços do cidadão 
no concelho, até final do ano.

Este projeto governamen-
tal de descentralização in-
sere-se na reorganização da 
rede de serviços públicos de 
atendimento numa lógica de 
cooperação com os municí-
pios, permitindo que em cada 
espaço do cidadão seja possí-
vel tratar de cerca de 80 as-
suntos, como renovar a carta 
de condução, entregar docu-
mentação para a ADSE ou al-
terar a morada no Cartão de 
Cidadão.

O concelho de Portimão 
irá receber quatro espaços do 
cidadão, nomeadamente um 
em Alvor, outro na Mexilho-
eira Grande e dois na Loja do 
Munícipe, que funcionará no 
edifício da antiga loja Algifa, 
situada na Rua do Comércio, 
onde neste momento decor-
rem a bom ritmo as respeti-
vas obras de adaptação.

A cerimónia decorreu em 
Monchique e foi presidida pelo 
ministro-Adjunto e do Desen-
volvimento Regional Miguel 
Poiares Maduro, tendo conta-
do ainda com a presença dos 
autarcas dos nove municípios 
algarvios – Alcoutim, Castro 
Marim, Faro, Lagoa, Lagos, 
Monchique, Portimão, Tavira 
e Vila do Bispo - que integram 
a primeira fase da rede regio-
nal de espaços do cidadão.
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